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RESUMO 

 

Sistemas de cultivo indoor têm ganhado destaque nos últimos anos, onde, a densidade do 

fluxo de fótons fotossinteticamente ativos (DFFF) é um dos parâmetros da iluminação 

artificial que pode influenciar no desenvolvimento das plantas. Pesquisas com cultivares 

de alfaces tropicalizadas são inexistentes, sendo necessário aperfeiçoar a produção de 

baby leaf com uso de iluminação artificial, a fim de encontrar a DFFF ideal. O objetivo 

do presente trabalho foi verificar a resposta de onze genótipos e uma cultivar comercial 

(Rouxai) de alface a diferentes DFFFs. Os experimentos foram conduzidos em blocos ao 

acaso, em esquema fatorial 4 X 12, sendo 4 DFFFs: 80, 110, 140 e 170 µmol m-2 s-1 e 12 

genótipos, com três repetições. Foram avaliadas altura do dossel, número de folhas, 

produtividade, massa de matéria fresca e seca.  Para altura do dossel e número de folhas, 

não houve interação significativa entre DFFFs e genótipos. Para altura do dossel não 

houve efeito da DFFF, entretanto, se observou um aumento linear no número de folhas 

com o aumento das DFFFs utilizadas. Já para massa de matéria fresca, e seca e 

produtividade houve interação significativa entre DFFFs e genótipos, em que todos eles 

apresentaram aumento linear dessas características com o aumento das DFFFs de 80 a 

170 µmol m-2 s-1. Com os resultados obtidos, os genótipos 281-3-2-2, 293-6-1-1 e o 204-

1-1-1 apresentaram destaque e dentre as DFFFs aplicadas, a de 170 µmol m-2 s-1 foi a que 

mais contribuiu para as melhores características agronômicas dos genótipos estudados. 
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